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Introdução
Os corantes sulfurosos têm, desde o início da sua aplicação há mais de um século1,
uma grande aplicação na Indústria Têxtil. De facto, embora quase todas as cores possam ser
obtidas com corantes de outros tipos, a utilização de corantes sulfurosos para a obtenção de
tons escuros (como o preto e o azul marinho) em fibras celulósicas continua a ser muito
elevada2 . No entanto, devido à baixa solubilidade em água deste tipo de corantes, a sua
quantificação é difícil. Associado a este problema encontram-se, ainda, várias dificuldades
inerentes às técnicas analíticas.
A quantificação directa dos corantes em solução é, tradicionalmente, feita por medidas
de absorvância ou transmitância. No entanto, vários factores podem provocar desvios
relativamente à lei de Beer-Lambert, sendo um dos principais a formação de agregados
moleculares3 .
Técnicas potenciométricas foram, em alguns casos, aplicadas na determinação de
corantes sulfurosos4  mas não tiveram continuação, contrariamente aos métodos
espectrofotométricos que, segundo indicações bibliográficas, permanecem como objecto de
estudo.
Nesta comunicação, é apresentada uma técnica de doseamento por titulação
potenciométrica, baseada no método para doseamento de sulfuretos solúveis5. O
procedimento consiste numa titulação potenciométrica por retorno, com sulfureto de sódio,
após oxidação completa do corante com hexacianoferrato (III) de potássio.
Procedimento experimental
A uma toma da solução a analisar, é adicionado hexacianoferrato (III) de potássio,
sendo o excesso titulado potenciometricamente. O ensaio é realizado à temperatura de
20±0.1°C, em célula fechada e com agitação.
Resultados experimentais
Estudaram-se dois corantes comerciais pré-reduzidos, cujas curvas de calibração se
apresentam nas figuras 1 e 2.
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Fig.1 -Curva de calibração para doseamento Fig.2 - Curva de calibração para doseamento
do corante 1 do corante 2
Conclusões
Os resultados experimentais obtidos indicam que, para os corantes estudados, existe
uma relação linear entre a concentração de corante e o volume de hexacianoferrato (III) de
potássio necessário à sua completa oxidação o que, no caso de soluções aquosas, poderá
permitir a quantificação de corantes sulfurosos. No entanto, será importante referir que, tal
como para as técnicas espectrofotométricas, é fundamental o estabelecimento de uma curva de
calibração para cada corante em análise.
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